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Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.
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1 INTRODUÇÃO
O Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro estabelece limites de uso da orla marítima (BRASIL, 2004), promovendo diretrizes de ocupação que visam minimizar os impactos negativos da urbanização sobre os processos e feições costeiras, bem como resguardar as edificações situadas na orla. Em áreas urbanas consolidadas o limite estabelecido pelo Decreto Federal n° 5.300 de 7 de dezembro de 2004 é de 50 metros a partir da linha de preamar ou limite ecossistêmico. A mensuração dessa faixa de restrição de uso e ocupação pode ser uma importante ferramenta aliada às ações de manejo e conservação de sistemas costeiros, bem como aplicada a planos diretores municipais. A densidade da ocupação urbana em orlas marítimas é outro elemento de destaque, principalmente quando as maiores taxas estão próximas à linha de costa, ambiente de maior dinamismo e valorizado por seu aspecto cênico (MORAES & ZAMBONI, 2004). Este trabalho visa analisar tais características em duas áreas, Balneário Querência-Atlântico Sul, em Rio Grande (RS) e Hermenegildo, em Santa Vitória do Palmar (RS).
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Para a elaboração da base cartográfica foram utilizadas duas imagens de satélite de alta resolução: Geoeye 2011 para o recorte espacial Balneário Querência-Atlântico Sul e Quickbird 2006 para o recorte espacial Balneário Hermenegildo. Depois de realizadas as correções e georreferenciamento das imagens, foram vetorizadas todas as edificações presentes nos recortes. Foi calculada a área (m²) dos polígonos referentes a cada edificação e seus valores transformados em informação raster a partir do método Kernel Density para o estabelecimento da densidade da ocupação urbana. Também foram selecionados todos os polígonos referentes às edificações diretamente defrontantes a linha de costa. Para a mensuração da distância entre o limite ecossistêmico e a primeira faixa de ocupação dos balneários, foram realizados levantamentos topográficos com o uso do GPS Geodésico Leica. No Balneário Querência-Atlântico Sul o limite da feição foi estabelecido através da base das dunas frontais. Já no Balneário Hermenegildo o levantamento foi realizado na base da escarpa erosiva. Para a mensuração da distância entre as feições e as edificações defrontantes a linha de costa foi utilizado o cálculo Euclidean Distance, estabelecendo um valor médio das coordenadas X e Y dos vetores (ocupação e feições) e medindo a distância das duas médias.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para o Balneário Querência-Atlântico Sul foi constado que a distância da faixa de recuo é muito superior ao limite mínimo estabelecido pela legislação, tendo 269,48 metros (figura 01 A). O Balneário Hermenegildo apresentou uma faixa de recuo com 28,83 metros, 27,17 metros a menos que o mínimo estabelecido pela legislação (figura 01 B). Esse resultado mostra as especificidades morfodinâmicas dos sítios: o primeiro possui uma variação de linha de costa com tendência à acresção e o segundo apresenta um severo processo erosivo.
Figura 01: A, estabelecimento da faixa de recuo urbano do Balneário Querência-Atlântico Sul; B, estabelecimento da faixa de recuo urbano do Balneário Hermenegildo.
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Fonte: LEAL ALVES, D.C.
Com relação à densidade, o Balneário Querência-Atlântico Sul apresentou uma média de 53% (figura 02 A). No Balneário Hermenegildo a densidade média ficou na casa dos 68% (figura 02 B). Enquanto o primeiro recorte possui uma ocupação mais recente já vinculada as diretrizes de uso, o segundo possui suas gênese urbana sobre o campo de dunas frontais.
Figura 02: A, densidade do Balneário Querência-Atlântico Sul; B, densidade do Balneário Hermenegildo.
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Fonte: LEAL ALVES, D.C.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados das faixas de recuo mostram a distinta conjuntura dos balneários analisados.  A densidade de ambos os balneários é baixa se comparada a outras orlas urbanizadas do país, mas é perceptível que no Balneário Hermenegildo a concentração de edificações corresponde a porção mais próxima da linha de costa. Isso significa uma maior exposição da ocupação ao risco proveniente do processo erosivo.
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